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3 — A realização, com sucesso, das unidades curriculares que inte-
gram a parte curricular do curso e que a seguir se discriminam, no total 
de 60 ECTS, confere um curso de formação avançada:

a) Teoria da Linguagem;
b) Historiografia Linguística ou Linguística Textual ou Linguística 

Aplicada;
c) Projeto de Tese em Ciências da Linguagem.

Artigo 5.º
(Abertura do curso)

1 — A abertura do curso é decidida anualmente pelo Reitor, depois 
de ouvida a unidade orgânica de ensino e publicitada na página da 
internet da UTAD.

2 — Da informação publicitada, constam, entre outros elementos, as 
normas de candidatura, os prazos a aplicar, as regras de admissão e o 
número mínimo de estudantes para funcionamento do curso.

Artigo 6.º
(Condições de acesso)

São condições mínimas necessárias de admissão ao curso:
a) Que o candidato seja titular do grau de mestre na área de Ciências 

da Linguagem;
b) Alternativamente, que o candidato seja titular de um grau de mes-

tre noutra área das Humanidades, desde que detentor de um currículo 
profissional/académico relevante;

c) Que o candidato seja titular do grau de licenciado, detentor de um 
currículo escolar ou científico especialmente relevante que seja reconhe-
cido como atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudos 
pelo Conselho Científico da Escola de Ciências Humanas e Sociais;

d) Que o candidato seja detentor de um currículo escolar, científico 
ou profissional que seja reconhecido como atestando capacidade para 
a realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Científico da Escola 
de Ciências Humanas e Sociais.

Artigo 7.º
(Admissão)

1 — Os candidatos serão admitidos à matrícula e inscrição no curso 
de acordo com os seguintes critérios de seriação:

a) Classificação do mestrado, da licenciatura e ou de outros graus ou 
diplomas já obtidos pelos candidatos;

b) Currículo académico, científico e técnico;
c) Experiência profissional.

2 — Os candidatos poderão ser submetidos a provas de seleção por 
entrevista.

3 — A Comissão de Curso poderá submeter os candidatos a provas 
académicas de seleção para avaliação do seu nível de conhecimentos nas 
áreas científicas do curso, bem como determinar a obrigatoriedade de 
frequência com aproveitamento de determinadas unidades curriculares 
do elenco das licenciaturas, mestrados ou de cursos de homogeneização.

4 — Os candidatos admitidos deverão realizar a matrícula e inscri-
ção nos Serviços Académicos nos termos definidos, para o efeito, por 
despacho reitoral.

Artigo 8.º
(Frequência, avaliação de conhecimentos e classificações)

O regime de frequência, avaliação de conhecimentos e classificações 
são os previstos na lei e, com as necessárias adaptações, no Regulamento 
Pedagógico da UTAD.

Artigo 9.º
(Creditação)

1 — Com base no ECTS e no princípio do reconhecimento mútuo 
do valor da formação realizada e das competências adquiridas, são 
creditadas:

1.1 — UC´s realizadas com aproveitamento, ao abrigo do regime de 
inscrição em unidades curriculares isoladas, até ao limite de 50 % do 
total de créditos do ciclo de estudos.

1.2 — Pode, ainda, ser creditada:
a) Formação realizada no âmbito de outros ciclos de estudos supe-

riores conferentes de grau em instituições de ensino superior nacionais 

 UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Serviços Académicos

Aviso n.º 15677/2017
Sob proposta da Escola de Ciências Humanas e Sociais, foi aprovada 

nos termos do disposto no artigo 76.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 
de março, alterado pelos Decretos -Leis n.os 107/2008, de 25 de junho, 
e 230/2009, de 14 de setembro, pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de 
agosto, e pelo Decreto -Lei n.º 63/2016, de 13 de setembro, a alteração do 
plano de estudos do doutoramento (3.º ciclo) em Ciências da Linguagem, 
publicado no Diário da República (2.ª série), n.º 41 de 27 de fevereiro 
de 2012, Despacho n.º 2800/2012. A alteração ao plano de estudos que 
a seguir se publica foi comunicada à Direção -Geral do Ensino Supe-
rior em 24 de julho de 2017, de acordo com o estipulado no Despacho 
n.º 5940/2016, e registada com o número R/A - Cr 148/2011/AL01 de 
19 de setembro de 2017.

20/12/2017. — O Reitor, António Augusto Fontainhas Fernandes.

Regulamento do curso de doutoramento (3.º ciclo) 
em Ciências da Linguagem

Artigo 1.º

(Âmbito)

A Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro, adiante designada 
por UTAD, confere o grau de doutor em Ciências da Linguagem.

Artigo 2.º

(Enquadramento jurídico)

O presente regulamento visa complementar o regime jurídico insti-
tuído pelo Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, republicado pelo 
Decreto -Lei n.º 63/2016 de 13 de setembro, e pelas normas internas 
que disciplinam o regime de estudos conducente ao grau de doutor na 
UTAD.

Artigo 3.º

(Objetivos)

O 3.º ciclo de estudos conducente ao grau de Doutor em Ciências 
da Linguagem tem como objetivo principal o reforço da capacidade de 
produção e internacionalização do conhecimento através da realização 
de investigação original, numa perspetiva fundamental ou aplicada, e 
visa dotar os candidatos de competências que lhes permitam desenvolver 
investigação original e independente e capacidade de a transmitir.

O Curso visa o desenvolvimento de competências compatíveis com os 
padrões internacionalmente recomendados para os 3sº ciclos de Ensino 
Superior no espaço europeu, sintetizados nos seguintes pontos:

a) Capacidade de compreensão sistemática no domínio científico das 
Ciências da Linguagem;

b) Competências, aptidões e métodos de investigação associados ao 
domínio científico;

c) Capacidade para conceber, projetar, adaptar e realizar uma inves-
tigação significativa respeitando as exigências impostas pelos padrões 
de qualidade e integridade académicas;

d) Realizar um conjunto significativo de trabalhos de investigação 
original que contribua para o alargamento das fronteiras do conheci-
mento, parte do qual mereça a divulgação nacional ou internacional em 
publicações com avaliação por pares.

Artigo 4.º

(Organização)

1 — O curso está estruturado de acordo com o Sistema Europeu de 
Transferência e Acumulação de Créditos (a seguir “ECTS”), nos termos 
arquitetados pelos artigos 4.º a 10.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 
de fevereiro, e legislação subsequente, bem como pelo Regulamento 
de Creditação de Competências, Formação e Experiência Profissional 
da UTAD.

2 — A aquisição do grau de doutor pressupõe a obtenção, num período 
normal de 6 semestres letivos, de 180 ECTS, nos termos estabelecidos 
pela estrutura curricular e plano de estudos.
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ou estrangeiras, quer a obtida no quadro da organização decorrente do 
Processo de Bolonha, quer a obtida anteriormente;

b) Formação realizada no âmbito dos cursos técnicos superiores profis-
sionais até ao limite de 50 % do total dos créditos do ciclo de estudos;

c) Formação realizada no âmbito de cursos não conferentes de grau 
académico ministrados em instituições de ensino superior nacionais 
ou estrangeiras, até ao limite de 50 % do total dos créditos do ciclo 
de estudos;

d) Formação realizada no âmbito dos cursos de especialização tecnoló-
gica até ao limite de um terço do total de créditos do ciclo de estudos;

e) Outra formação não abrangida pelas alíneas anteriores, até ao limite 
de um terço do total dos créditos do ciclo de estudos;

f) Experiência profissional devidamente comprovada, até ao limite 
de um terço do total dos créditos do ciclo de estudos.

2 — O conjunto dos créditos atribuídos ao abrigo das alíneas c) a f) 
do número anterior não pode exceder dois terços do total dos créditos 
do ciclo de estudos.

3 — A atribuição de créditos ao abrigo da alínea f) do n.º 1 pode ser 
total ou parcialmente condicionada à realização de procedimentos de 
avaliação de conhecimentos específicos.

4 — São nulas as creditações realizadas ao abrigo das alíneas a) e c) 
quando as instituições estrangeiras em que a formação foi ministrada não 
sejam reconhecidas pelas autoridades competentes do respetivo estado, 
como fazendo parte do seu sistema de ensino superior.

5 — Os procedimentos a adotar para a creditação são os constantes das 
normas internas da UTAD sobre creditação de competências, formação 
e experiência profissional

Artigo 10.º
(Língua estrangeira)

1 — O ciclo de estudos pode ser ministrado em língua inglesa, no 
todo ou em parte, desde que tal seja aprovado pelo Conselho Científico 
da unidade orgânica de ensino.

2 — A língua de redação da tese de doutoramento, assim como dos 
atos públicos de defesa, é o Português ou o Inglês ou outra, desde que 
tenha o parecer favorável do Conselho Científico da unidade orgânica 
de ensino, após proposta do diretor de curso, ouvido o orientador.

Artigo 11.º
(Regime de precedências)

Não são admissíveis precedências com caráter vinculativo.

Artigo 12.º
(Estrutura curricular e plano de estudos)

A estrutura curricular e plano de estudos são os constantes nos Pontos 
9 e 10 do anexo.

Artigo 13.º
(Propinas)

As propinas são fixadas, anualmente, de acordo com a legislação e 
regulamentação em vigor.

Artigo 14.º
(Lacunas e Omissões)

1 — Em tudo o que expressamente aqui se não disponha, aplica -se 
a legislação especial na matéria e o Regulamento n.º 656/2016, de 13 
de julho.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, caso subsistam 
dúvidas ou se verifiquem lacunas de previsão, são as mesmas decididas 
ou integradas por despacho do Reitor, por proposta da unidade orgânica 
de ensino.

Artigo 15.º
(Avaliação e revisão do regulamento)

Por iniciativa da Comissão de Curso, o presente regulamento poderá 
ser avaliado e revisto para cada edição do curso.

Artigo 16.º
(Entrada em vigor)

O presente regulamento revoga o anterior e entra em vigor com a 
aplicação da nova estrutura curricular e plano de estudos do curso, no 
ano letivo 2017 -2018.

ANEXO
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Trás -os -Montes 

e Alto Douro
2 — Unidade orgânica: Escola de Ciências Humanas e Sociais
3 — Grau ou diploma: Doutor
4 — Ciclo de estudos: Ciências da Linguagem
5 — Área científica predominante: Língua e literatura materna
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180
7 — Duração normal do ciclo de estudos: 6 Semestres
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o ciclo de estudos se estrutura: Não aplicável
9 — Estrutura curricular:

QUADRO N.º 1 

Áreas científicas Sigla

Créditos

Obrigatórios Opcionais 
(1)

Ciências da Linguagem  . . . . . . . . . . . CL 165 15

Subtotal . . . . . . . . 165 15

Total. . . . . . . . . . . 180

(1) Número de créditos das áreas científicas optativas, necessários para obtenção do grau 
ou diploma.

 10 — Plano de estudos 

 QUADRO N.º 2

1.º ano 

Unidade curricular Área
científica Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto (4)

T TP PL TC S E OT O
(1) (2) (3) (5)

Teoria da Linguagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CL 1.º semestre  . . . 405 60 15
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CL 1.º semestre  . . . 405 60 15
Projeto de Tese em Ciências da Linguagem  . . . . CL 2.º semestre  . . . 810 60 30

(1) Denominação da unidade curricular; (2) sigla constante no quadro das áreas científicas; (3) organização do ano curricular; (4) indicar para cada atividade, o 
número de horas totais; (5) assinalar sempre que a UC for optativa.
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Unidade curricular Área
científica Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total

Contacto (4)

T TP PL TC S E OT O
(1) (2) (3) (5)

Tese de Doutoramento em Ciências da Lingua-
gem.

CL Anual  . . . . . . . . 3 240 60 120

(1) Denominação da unidade curricular; (2) sigla constante no quadro das áreas científicas; (3) organização do ano curricular; (4) indicar para cada atividade, o 
número de horas totais; (5) assinalar sempre que a UC for optativa.

 QUADRO N.º 4

Unidades curriculares opcionais 

Unidade curricular Área
científica Tipo

Horas de trabalho
Créditos Observações

Total

Contacto (4)

T TP PL TC S E OT O
(1) (2) (3) (5)

Opção . . . . Historiografia Linguística. . . . . . . CL Semestral  . . . . . 405 60 15 Optativa.
Linguística Textual . . . . . . . . . . . . CL Semestral  . . . . . 405 60 15 Optativa.
Linguística Aplicada. . . . . . . . . . . CL Semestral  . . . . . 405 60 15 Optativa.

(1) Denominação da unidade curricular; (2) sigla constante no quadro das áreas científicas; (3) organização do ano curricular; (4) indicar para cada atividade, o 
número de horas totais; (5) assinalar sempre que a UC for optativa.

 311014569 

 QUADRO N.º 3

2.º e 3.º anos 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DA GUARDA

Declaração de Retificação n.º 891/2017
Por ter sido publicado com inexatidão o despacho (extrato) n.º 106/2016, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 2, de 5 de janeiro de 
2016, retifica -se que onde se lê:

«Por despacho de 15 de dezembro de 2015, do presidente do IPG, 
foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, com período experimental de 5 anos, de Catarina 
Afonso Alves, com a categoria de professora adjunta, em regime 
de dedicação exclusiva, índice remuneratório 185, com efeitos a 
partir de 14 de novembro de 2015, atualizavél nos termos legais.

Por despacho de 15 de dezembro de 2015, do presidente do IPG, 
foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, com período experimental de 5 anos, de Ermelinda 
da Conceição Raimundo Oliveira, com a categoria de professora ad-
junta, em regime de dedicação exclusiva, índice remuneratório 185, 
com efeitos a partir de 10 de novembro de 2015, atualizavél nos 
termos legais.»

deve ler -se:
«Por despacho de 15 de dezembro de 2015, do presidente do IPG, 

foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, com período experimental de 5 anos, de Catarina 
Afonso Alves, com a categoria de professora adjunta, em regime 
de dedicação exclusiva, índice remuneratório 185, com efeitos a 
partir de 10 de novembro de 2015, atualizável nos termos legais».

«Por despacho de 15 de dezembro de 2015, do presidente do IPG, 
foi autorizado o contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, com período experimental de 5 anos, de Ermelinda 
da Conceição Raimundo Oliveira, com a categoria de professora ad-
junta, em regime de dedicação exclusiva, índice remuneratório 185, 
com efeitos a partir de 14 de novembro de 2015, atualizável nos 
termos legais.»

18 de dezembro de 2017. — O Presidente do Instituto Politécnico da 
Guarda, Constantino Mendes Rei.

311006509 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA

Aviso n.º 15678/2017
1 — Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se pública a lista unitária de or-
denação final relativa ao procedimento concursal comum com vista 
ao preenchimento de um posto de trabalho, previsto e não ocupado no 
mapa de pessoal do Instituto Politécnico de Leiria, na carreira e categoria 
de técnico superior, na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas a termo resolutivo certo, aberto pelo Aviso n.º 8374/2017, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 143, de 26 de julho e 
na BEP, com o código de oferta n.º OE2017/0385.

2 — A lista unitária de ordenação final foi homologada por meu 
despacho de 29 de novembro de 2017, foi notificada aos candidatos, 
através de email, encontrando -se afixada em local visível e público 
das instalações dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de Leiria 
e na página eletrónica do Instituto em http://www.ipleiria.pt/ipleiria/
publicitacao -de -atos/#concursos.

3 — Do despacho de homologação da referida lista pode ser inter-
posto recurso hierárquico ou tutelar, nos termos do n.º 3 do artigo 39.º 
da referida Portaria.

Lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados

Ref.ª A 

Nome Classificação 
final

Ordenação final
(para efeitos

de recrutamento)

Ana Alexandra de Couto Coelho . . . . . . . 14,03 1.º
Ana Filipa Ferreira Nicolau Estrelinha . . . 12,10 2.º
Liliana Vanessa Fontes da Costa  . . . . . . . 11,66 3.º
Cristiana Filipa de Jesus Vieira  . . . . . . . . 10,40 4.º
Ana Isabel Silva Henriques Lopes. . . . . . 10,06 5.º

 29 de novembro de 2017. — O Vice -Presidente do Instituto Politéc-
nico de Leiria, João Paulo dos Santos Marques.

311004451 


